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CONHECIMENTOS UTEIS, 


Algumas ponderações sobre a estagna- 
cão dos nossos productos agri- 
colas. 


485. Quem hoje observar de perto a nossa agri- 
cultura, ha de notar-lhe visivel afrouxamento d'acti- 
vidade, certa prisão de movimentos, uma especie de 
atrophia. As rasões d'este phenomeno economico são 
multiplas, e mais ou menos remotas; mas existe uma 
causa immediata, que as domina todas, é a estagna- 
ção dos generos 

A produeção da terra cresceu; o mercado não se 
ampliou em tão forte proporção; um excesso de pro- 
ductos agricolas deixou de ter compradores: este é 
o facto. 

Como havemos de procurar vasão a esses produc- 
tos, e evitar, quanto possivel, a sua estagnação para 
o futuro? 

Eis o problema actual; problema, cuja resolução 
é d'um interesse urgente, vital para o nosso paiz. 
aremos os preços dos generos? 

Abrir-lhes-hemos novos mercados? 

São dois meios, com diverso gráu de possibilida- 
de, «para attingir aquelle fim. Mas 0 primeiro exige 
o aperfeiçoamento do grangeio da Lerra, a atlenua- 
ção de certos encargos que a oneram, a organisação 
do credito rural, e pára em um limite necessario: o 
segundo demanda. a amplificação do nosso commer- 
cio interno e externo, o progresso da nossa industria 
fabril, o incremento da população. Ambos reclamam 
a feitura de boas vias de communicação com vehicu- 
los de transporte. O emprego d'estes alvitres presup- 
como se vê, grandes reformas, que devem pro- 
se com prescrverança, mas cuja realisação não 
comporta a rapidez requerida pela conjunctura do 
momento. 

Resta — sem excluir os anteriores — um outro ex- 
pediente, que os symptomas do commercio indicam, 
e a necessidade aconselha : é, já não digo diminuir, 
mas ao menos não augmentar a producção de gene- 
ros. engeitados pelo mercado, e destinar os tractos 
de terra devolutos á cultura dos que elle procura, e 


importa do estrangeiro. Parece isto claro; todavia 
não o entendem assim muitos dos nossos lavradores. 
Especialisemos : 

É um facto notorio dedicar-se, de longinquos tem- 
pos, a nossa agricultura, quasi que exclusivamente, 
á produeção dos tres infalíveis generos, pão, vinho, 
e azeite. Ha mesmo cultivadores, tão aferrados ás 
velhas praticas, a quem horrorisa só a idéa de pro- 
fanar o solo por outra especie de laboração, prefe- 
rindo deixa-lo de pousio. 

Ninguem nega constituirem o pão, vinho, e azeite 
a base da nossa riqueza agricola. Mas é mister va- 
riar rasoavelmente a producção, não teimar nesse 
vicioso systema de culturas exclusivas. 

Levantemos essa especie de veto, imposto pela ro- 
tina á fecundidade da terra. Não nos neguemos a ex- 
trahir de seu seio productos egualmente indispensa- 
veis para satisfazer mil outras necessidades do com-. 
mercio. Persuadam-se os lavradores, que este syste- 
ma será tão proficuo à economia do grangeio rural, 
quanto é adequado para melhor utilisar as diversas 
naturezas de terrenos. — Em todos os paizes, mór- 
mente nos meridionaes, diz M. Passy, é essencial 
reunir na lavoira plantas da maior diversidade pos- 
sivel; quanto mais 'avultar o numero das que uma 
granja contém, assim a successão das colheitas eco- 
uomisará as forças naturaes da terra, e encurtará a 
duração das folgas. 

A maior parte da nossa população não come car- 
ne; a outra come-a, em geral, de bois velhos, que- 
brados pela fadiga; os estrumes não chegam para 
adubar as terras; as lis, as pelles faltam á indus- 
tria; o leite escacêa para o fabrico de manteiga: € 
nós não curâmos da ereação de gados ! 

A cultura da ruiva, do lyrio empregado na tintu- 
raria; a do sumagre, que podia substituir com van= 
tagem o entrecasco do sobro, de que começa a des- 
povoar-se o Alemtejo; a da mostarda, de tão facil 
amanho; a do canhamo, a do linho propriamente di 
to, que, além da materia textil, fornece a linhaça ; 
emfim, a cultura de outras plantas utilissimas é ou 
completamente abandonada, ou emprehendida em mui- 
to pequena escala para as exigencias do nosso con- 
sumo. Repugnâmos desviar um só hastim de terra do 
sua fatidica cultura. Embora se colham, ás vezes, 
quatro mesquinhas sementes, se obtenha uma zurra- 
pa abominave), que se vende à 35000 15. a pipa, 
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deixando até descobertas as despezas de producção ! 
Lembraremos tambem aqui a cultura do tremóço, 
como adubo da terra. M. Peuchen de Blumenthal, 
cultivador esclarecido das margens do Rheno, obser- 
vou que 0 tremóço subslitnia vantajosamente a esta- 
hulação. A Sociedade Agricola de Eifel verificou a 
experiencia em vinte localidades differentes. O tre 
móçgo nasce nos terrenos mais aridos, e mesmo fati- 
gados. É principalmente vantajoso nas encostas e que- 
bradas dos montes, nas cumiadas das serras, onde é 
quasi impossivel transportar o estrume. Na Prussia 
Rhenana a nova cultura do tremóço faz treplicar e 
quadruplicar o valor dos terrenos nas localidades 
que o empregam como adubo, 

À Revista tem, por vezes, e mui acertadamente, 
tocado em muitos destes pontos, sobre os quaes to- 
da a insistencia é pouca. Ainda ultimamente publi- 
cou ella um brilhante artigo do Sr. Alexandre Her- 
culano, que nesta, como em todas as materias sobre 
que escreve, alumia os espiritos com as luzes do seu 
reconhecido engenho. 

Do que levâmos esboçado, fica patente haver em 
o-nosso mercado agricola, d'um lado nimia abun- 
dancia de generos, que elle regeita, d'outro caren- 
cia. dos que; elle procura. A conclusão d'estas pre- 
missas não é difivil para quem não fecha os olhos á 
evidencia dos factos A" estagnação de productos 
axelusivos é mister oppor-a variedade da produeção. = 

A nossa agricultura já marca um grande progres- 
so: hoje comemos pão portuguez, Preservere em seus 
esforços. Varie, multiplique intelligentemente os seus 
ramos de cultura. Estude novos processos; ahi tem 
essa excellente obra, com que um escriptor compe- 
tente, o Sr. José Maria Grande, acaba de dotar o 
paiz. A nossa industria: fabril vae em progresso — 
graças ás pautas :— ella começa a abrir um mercado. 
mais largo á agricultura. É mister que esta espreite 
as exigencias-do novo consumidor, e vegale por ellas 
a qualidade e quantidade de suas novas produções. 

Se as nossas fabricas forem: sempre forçadas a im- 
portar as suas materias primas, nunca. esperem obter 
da industria todo o auxilio que -ella deve e póde 
prestará agricultura, suavirmã mais velha, não ri- 
val, e ainda menos inimiga, como alguem porahi a 
quer alcunhar. Insistimos nºesta idea, porque muita 
gente, que não entende a questão das pautas, perten- 
de que os direitos protectores da industria fabril pre- 
judicam a industria agricola. Ponhamos de parte 
certas velleidades d'uma sciencia abstracta, e bave- 
mos de concordar com o nosso distincto economista, 
a Sr. Marreca, que a immediata  applicação, entre 
nós, do: principio da liberdade do commercio, hoje tão 
preconisado pela astuta Inglaterra, teria. por infalli- 
vel effeito a ruina da nossa nascente industria, sem 
de modo algum aproveitar, antes deteriorar, a nossa 
agricultura, Lembremo-nos: dos desastrosos resulta- 
dos d'esse nefasto tractado de 1810: não despreze- 
mos as lições do passado. Tudo o que, protege, e fa- 
vorece dustria manufactora, diz/M. Jaemin, auc- 
toridade insuspeita, aproveita ainda: dez vezes mais á 
agricultura. 

Ha um facto previsto, pela: economia politica, e 
confirmado pela experiencia; — sem um, grande des- 
involvimento fabril, a agricultura: não; póde prospe- 
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rar. Duvidaes d'isso? — Olhae para a, Europa. Vêde 
dum lado a Hollanda, a Belgica, a Inglaterra ; d'ou- 
tro a Hungria, a Polonia, e o oeste da Russia euro- 
péa; alli a agricultura está florescente, porque as 
manufacturas adquiriram immensa estensão; aqui 
ella é miseravel, porque existe isolada. 

O mercado externo dos nossos vinhos restringiu- 
se; a acceitação exclusiva que tiveram em Inglater- 
ra passou de moda. Podemos aprimorar-lhe a conf 
cão, podemos restabelecer-lhe à sua antiga c genui- 
na reputação, mas ficará sempre fóra de nosso alcan- 
ce eliminar os progressos, que a industria vinicola 
tem feito n'outras nações, conseguir que a nossa ven- 
da. não seja hoje limitada pela concorrencia, d'estas. 

Lancemos a vista para o nosso commercio inter- 
no; estudemos-lhe a indole, respondamos às suas ne- 
cessidades, quebremos-lhe as pêas que o entorpecem ; 
vae nisso O futuro da nossa lavoira, talvez u do nos- 
so paiz. 

A França ainda hoje assenta a sua prosperidade 
no seu commercio interno; a Allemanha, facilitan- 
do-o com a sua liga d'alfandegas, veanimou a sua 
agricultura ; finalmente à Inglaterra, tão prodigiosa 
em sua industria, partiu desse facto primordial pa- 
ra poder hoje cobrir os mercados do mundo de suas 
infindas producções. 

Seja pois a nossa mira o maximo desinvolvimento 
do commercio interior. 

A variedade na producção agricola, atenuando a 
estagnação dos generos, é um primeiro: passo para 
alcançar aquelle desideratum. ] 

Santarem, 12 de Maio de 1849. ) 


Joaquim Tromaz Lono ptAvica. 


Nova composição adherente. 


456 Fasnica-se actualmente na Alemanha unia 
nova composição desta especie, a qual o inventor, 
M. Bertram, denominou Percollane, cujo methodo' de 
fabricação é o seguinte: 

Tome 70 partes de turfa, tal qual se tirardo jasi- 
go, submetta-se a-uma prensa para: lhecextrahir. a 
maior porção de bumidade que traz comsigó; mi 
ture. depois com 30 partes de alcatrão extrahido dó 
carsão;; deixe-se ficar assim por espaço: de algumas 
horas, O producto será um betume, que o inventor 
diz ser mui adherente e consistente, facil, porém, de 
reduzir ou pôr em fusão pela acção do calorico;: de= 
pois de endurecido, «este betume é impenetrável: 4 
agua e à humidade, e quasi sem cheiro: 

Querendo. exteriormente aplicar-se esta composi- 
ção aos navios que são sujeitos a encrustarem-se de 
animaes marinhos ou plantas, ajunta-se-lhespor cada 
100 partes duas de sabão amarelto ordinario, feito de 
resina, “e sete partes, pouco mais ou menss, d'oxido) 
de cobre, ou outro sal metalico, que tenha qualida- 
des venenosas. y 

Esta composição póde: modificar-se de-modo que 
possa applicar-se como pedra nas construcções;) pa- 
ra este effeito diminue-se a quantidade da turfa, «da 
qual não entram mais que 35 partes, e-suppre-se por 
outras lantas partes: de lodo ou limos; do fundo das. 
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ribeiras, canaes, charcos, ete., misturadas com uma | 
porção de arêa ou saibro fino e secco. 

Este mixto opera-se exactamente do mesmo modo 
como o precedente, e põe-se em moldes a capricho 
do fabricante. 

Tentou-se calcar as ruas com a Percollane, prepa- 
rada por este ultimo methodo, e achou-se que esta 
substancia era propria para tal fim, por ser mui du- 
ra e pouco afectada do calor ou da humidade. 


Do fabrico da manteiga. 
(Continuação do artigo 434.) 


457 A mexrerca não é outra coisa mais do que 
a reunião de todas as partículas de gordura que o 
leite contém. Esta reunião effectua-se por um proces- 
so paramente mechanico, agitando e batendo à nata. 

Poder-se-bia bater a totalidade do leite, e assim 
se obteria mais manteiga do que batendo a nata só. 
Entretanto, para-se fazer a manteiga, é necessario 
que no leite haja já um princípio de acido. Eis o 
motivo. por que no Holstein não se deixa azedar o 
leito.antes de o desnatar, mas deixa-se azedar a na- 
ta antes de à batter. 

A mata não azéda produz manteiga mais delicada, 
mas em menos quantidade. 

Se se quizesse bater o leite coalhado e juntamen- 
te a nata, não se alcançaria mais manteiga do que só 
da nata, porque o caseum, uma vez cóagulado, não 
deixa escapar as partes butyrosas que encerra. 

Pelo uso da soda obtem-se a maxima quantidade 
de manteiga, e a nata fica com todas as vantagens 
da nata que se não azedou, 

A mata, que se acidulou, vista com o microsco- 
pio, apresenta em grande quantidade aquela vege- 
tação, que se nota no bafio. 

Se a nata estiver inteiramente livre de acido, a. 
imanteiga não se fórma. É preciso então juntar-lhe 
ou leite azedo, que se aquece primeiro, ou uma por- 
cão de sóro. 

Além d'esta acção do acido, não observei no fa- 
brico da manteiga nenhuma influencia chim Por 
isso se póde obter a manteiga, quer em vaso herme- 
ticamente fechado, quer exposta á acção do ar. 

Quanto menos a nata contiver de particulas gor- 
durosas, mais custa a fabricar a manteiga. 

Com a esperança da manteiga se formar mais de- 
pressa, juntei manteiga á nata; mas numerosas ex- 
periencias me demonstraram que a manteiga não se 
formava por isso mais depressa. 

A mata, ainda a mais espessa, deve torhar-se ao 
prineipio liquida bastante, antes que as partes buty- 
rosas se comecem a congregar. Por isso é necessa- 
rio, para a operação do fabrico, certo tempo, que 
minica se póde abreviar. 

Para bater a nata, o movimento deve ser regular 
e-moderado : movimentos rapidos nada adiantam. 

Para que o fabrico da manteiga sé opere em cir- 
cumstancias favoraveis, é preciso boa nata, gráu sof- 
ficiente de acido, uma boa machina movida conve- 
nientemente, e uma temperatura que não exceda a' 
10º Reaumar. 
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Em uma temperatura muito elevada, as partés 
constituintes da manteiga tornam-se flvidas de mais, 
e não se aglomeram. Remedda-se este inconveniénte 
com o gêlo, applicado exteriormente á machina, óu 
lançam-se alguns pedaços para dentro. 

Se a temperatura for muito baixa, deve-se aque- 
cer a caza onde se manipula, ou a machina, ou dei- 
la-se agua quente para dentro. 

É sem rasão que se diz que ha muitas substancias 
que impedem a furmação da manteiga. 

Os alealis causticos, as cinzas, são-lhe prejudi- 
ciaes. Teem uma acção chimica sobre as materias 
gordurosas, que as reduz a sabão. 

O assucar não prejudica a formação da manteiga, 
é dá-lhe um gosto agradavel. 

Verifica-se pur meio do papel de tournesol se a na- 
ta está como deve ser. Emprega-se papel azul e ver- 
melho. O azul torna-se vermelho se o liquido, em 
que é mergulhado, contém um acido qualquer, e o 
vermelho faz-se azul se contém algum alcali. 

Se o papel demonstrar a ausencia do acido, con- 
vem lançar para dentro da machina uma' pequena 
quantidade de leite azedo. 

“Tenho juntado por vezes á nata, sem inconvenien- 
tes, até 10 por 100 de azeite. 

O azeite melhora a manteiga, de inverno 'demasia- 
damente dura- 

Mesmo depois da lavagem mais cuidadosa, sempre 
fica na manteiga uma certa porção de agua e de soro. 

A manteiga derretida, que, depois de ter tido es- 
ta preparação, se torna pura, tem melhor gosto'que 
a manteiga fresca. 

Se se deixar azedar a nata, ficará na manteiga 
maior porção de partes caseosas, e se a nata já con- 
tiver uma especie de vegetação analoga á do bafio, 
a manteiga, que d'esta nata se fizer, se estragará de- 
pressa. 

A mata, obtida por meio da soda, dá uma matitei- 
ga inteiramente livre de caseum. 

Para se ter manteiga que se conserve, é pretiso 
la, e fabrica-la bem. A agua deve ser pur 
ma. Espreme-se depois a manteiga entre duas ta- 
buas, envolvendo-a em papel. Esta operação se pra 
ticará tantas vezes quantas for preciso. 

A melhor maneira de conservar manteiga fresca é 
colocando-a entre o gelo. 

A manteiga deve ser perfeitamente calcada nas va- 
silhas, e o melhor meio de a subtrahir ao contacto 
do ar, é cobrindo-a com uma camada de carvão ve- 
getal em pó. 

Muitas vezes é-se obrigado a dar uma cór á man- 
teiga, que se destina para a venda; porém as sub- 
stancias, que para isto se empregam, contribuem pa- 
ra Lornar menos duradora a sua conservação. 

O sal, com que se salgar a manteiga, deve estar 
bem secco, e reduzido a pó finissimo. 

Para melhorar a manteiga rançosa, lava-se perfei- 
tamente em agua-pura e fresca as vezes necessarias, 
espreme-se- e salga-se, e ajunta-se-lhe por arratel 
meia onça de assucar refinado. 

A manteiga fresca, convenientemente salgada, con- 
tém 18 por 100 de agua, de caseum e de sal. 

Amianeiga'é mais dura quando contiver mais stea- 
ria, e mais branda quando contiver mais oleina, Es- 

* 
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ta ultima substancia é produzida mais pelas forra- 
gens verdes do que pelas seccas, e esta circumstan- 
cia, junta ao calor, faz com que a manteiga de verão 
seja mais molle do que no inverno. 

Nos paizes, onde se fabricar uma grande porção 
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de manteiga, e que se ponha á venda em barris, se- 
ria bom carbonisar o interior d'estes para que a man- 
teiga não se deteriore tão rapidamente. 


(Concluir-se-ha ) 


RATIVO DE AVEIRO. 


MAPPA DO MOVIMENTO DOS EXPOSTOS NO DITO DISTRICTO EM O ANNO DE 1848. * 
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. 
ração da Junta Geral, 


Divide-se o anno em 2 semestres com augmento de Rodas no segundo, em rasão de que, por delibe- 
em 7 de Fevereiro de 1848, que principiou a vigorar em o 1.º de Julho seguinte, 


foi elevado a 11 o numero de Rodas, que até então era de 6. 


Resumo das observações meteorologicas 
feitas em Lisboa, no mez de Abril de 
1849, na altura de 39 braças sobre o 
nivel do Tejo. 


459. Texpenarunas. — Maior calor a 29 — 71º, 
Maior frio a 13 e 91 — 43º, — Temperatura média 
das madrugadas 48º,6, — Dita ás 2 horas da tarde 
63º,5. — Dita média do mez 55º,4. — Variação mé- 
dia diurna 14º,9. — Maior dita 28 — 94º, 

Pressões atmosphericas, — reduzidas á temperatura 
de 63º. — Maxima altura do barometro a 29 763,2 | 
millimetros. — Minima 9 — 747,3. — Altura média 
755,4. = Variação dos extremos 15,9 millimetros. 

Fentos dominantes, contados em meios dias, e suas 


forças. — N, 17 (1,0). — NO, 17 (0,8). — 0, 12 (1,9). 
—S0, 5(0,7).— 8, 4 (0,9). — NE, 2 (0,9), — Va- 
riaveis ou bonanças 6. — Direcção média do vento 
dominantes N, 45º O, (0,9). rugadas bonan- 
cosas 14. — Meios dias ventosos 25. — Tempestades 
do N. a 25, 26 e 927. 

Estado da atmosphera. — Meios dias claros 14. — 
Claros e nuvens 7. — Cobertos 10. — Dias em que 
choveu 8. — Ditos de chuvisco 3. — Total 13, que 
produziram 47 millimetros, ou menos um decimo 
da chuva normal deste mez. 

Decorreu o mez com uma temperatura fria, e in- 
ferior de tres gráus á normal, regularmente chuvoso 
e ventoso, sentindo-se frio sensivel em 15 dias. 

Aspecto dos campos. — As beneficas chuvas, que 
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principiaram no meado de Março, continuaram suave- 
mente, c no seu regular andamento, quasi toda a 
primeira quinzena deste mez, e que, sendo aprovei 
tadas pelos sequiosos terrenos, levaram a nutrição 
e a vida a todos os vegetaes, e por isso os campos e 
os arvoredos oferecem a mais bella apparencia, e 
denotam prosperas colheitas em todos os fructos. 
Necrologia dos 6 districtos de Lisboa. — Foram 
sepultados nos tres cemiterios da cidade, do sexo 
masculino 190 cadaveres maiores, e 149 menores; 
total 339. — Do sexo feminino 180 maiores, e 151 
menores ; total 331. — Total geral 670, em cujo nu- 
mero se comprehendem 371, que falleceram nos hos- 
pitaes, e outros estabelecimentos publicos; do que 
resulta que o corrente mez, assim como o anteceden- 
te, continuou a ser insalubre para a conservação da 
vida, pois a mortalidade excedeu á normal, deduzi- 
da dos 42 annos antecedentes, em 150 individuos, 
ou 29 por cento, sendo mui avultada a dos menores. 


M. M. FRAnzINL. 


mratado das doenças das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


Carrruro T. 


Origem da doença das arvores. 


460 A causa mais remota da doença de uma ar- 
vore, afóra a velhice, deve ser investigada quasi sem- 
pre fóra della, e pouguissimas vezes na sua orga 
sação, pois que uma arvore carcomida ou contrafei- 
ta não chegou áquelle estado, senão por meio de uma 
causa externa. À doença, isto é, a alteração das par- 
tes solidas ou liquidas, não é senão uma consequen- 
cia d'esta causa primeira. 

Vamos pois indagar quaes são as principaes cau- 
sas do estado morbifico das arvores, 


$.1.0— Terras contrarias. 


Quando uma arvore é transplantada de um vivei- 
ro, cuja terra é forte e bem estrumada, para um so- 
Jo magro e enfraquecido, as suas raizes não encon- 
tram ahi nutrição suficiente. Então a afiluencia da 
seiva torna-se vagarosa, ou pára inteiramente : a $ 
va mesma se corrompe € torna-se corrosiva : e come- 
cam a apparecer logo varios symptomas morbificos, 
que annunciam a morte da arvore, se se lhe não aco- 
de com remedio a tempo. Amaceeira é a pereira não 
se criam em terras pantanosas: vegetam por algum 
tempo, depois adoecem e morrem. Não se póde im- 
pedir este mal senão transplantando-as para terreno 
que lhes seja adequado. 

N.º 28. 
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$. 2º — Tratamento defeituoso. 


Bastantes vezes a maneira de se plantarem é cau- 
sa das innumeras doenças a que as arvores se acham 
expostas. Por asso convém não, planta-las em covas 
mui pequenas. Este mal pouco se minora com o en- 
cher as covas com boa terra, pois que as raizes ten- 
ras, ramificando-se depressa por entre esta terra, é 
encontrando ao cabo a terra muito forte, cessam de 
crescer, começam a enferrujar-se e morrem. 

O plantar-se as arvores mui profundamente con- 
corre tambem para a sua morte. Nºeste caso a parte 
superior da corôa das raizes não cria forças, as que 
existem mirram-se, e a arvore é interrompida no seu 
desenvolvimento. 

O emprêgo de um adubio demasiado fresco cria 
de ordinario a ferrugem, que se torna em podridão, 
que é a sua consequencia natural, 

Um esgalhar feito fóra de tempo, uma lesão na 
casca, a fricção contra o tronco, o corte dos ramos 
são causa, muitas vezes, de doenças perigosas: é 0 
de que padecem quasi sempre as arvores de caroço. 
Qualquer ferida na casca produz, n'estas ultimas ar- 
vores, a gomma. A chaga torna-se preta; a afiluencia 
da seiva ataca as partes sãs do ramo ou do tronco, 
que se mirram e morrem a pouco e pouco. É só am- 
putando, até entrar no são, as partes doentes, e co- 
brindo a chaga com pez derretido, que o ramo ou o 
tronco se podem salvar, mas convem que este reme- 
dio energico seja feito a tempo. 


4: 3.º — Humidade ; seccura ; insujficiencia de luz 
ede ar. 


Nos terrenos sujeitos ás innundações ou muito fun- 
dos, nos logares privados de ar e sol, pela vi inhan- 
ça de grandes edificios, o musgo apparece nas arvo- 
res, e causa o enfraquecimento da seiva, e as moles- 
tias que d'ahi resultam. Tenros arbustos, collocados 
em meio de grandes arvores, estão expostos a este 
mal. — Aceresce que sendo isto causa de humidade 
continua e nociva, a geada exerce n'estes vegetaes 
uma acção perigosa. Plantadas muito perto umas das 
outras, as arvores padecem egualmente por falta de 
ar e de luz. A podridão, a gomma e o musgo são as 
doenças mais usuaes das arvores, que se criam nos 
sitios sombrios, onde o ar circula pouco, e onde exis- 
tem, por conseguinte, exhalações nocivas. 

Uma longa secea não é menos prejudicial ás arvo- 
res plantadas em um solo. demasiado solto, e que não 
póde conservar a humidade necessaria ás raizes, do 
que uma humidade constante o é nas que se criam 
em terrenos pantanosos. 


$. 4.º— Circumstancias atmosphericas desfavoraveis. 


As mudanças atmosphericas mui repentinas, a pas- 
sagem subita do calor ao frio, imórmente depois de 
tempestades, prejudicam muito as arvores, € 0CCa- 
sionam muitas molestias. 

A acção dos relampagos póde, em poucos momen- 
tos, destruir a mais bella florescencia como à melhor 
colheita. À geada e o granizo, fóra de tempo, sobre 
| tudo quando o outono foi humido e quente, e que 0 
.* 
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inverno vem cedo, 'são prejudicialissimos. A seiva, 
não estando suficientemente forte, congela-se com 
facilidade; o augmento do seu volume faz arreben- 
tar o tecido cellular, e a economia da arvore desap- 
parece. Este caso lambém se póde dar na primáve- 
ra, quando sobrevem grandes feios depois do prazo, 
em que o movimento da seiva começou. 

O graniso, a geada, a saraiva, e as tempestades fa- 
zem bastantes vezes immensos estragos. 


« 8.º — Fraqueza ou superabundancia de forças 
q cd s 
nutrilivas. 


Um terreno enfraquecido e de qualidade inferior, 
uma secca prolongada, uma lesão nas raizes roubam, 
muitas vezes, ás arvores as forcas nutritivas que lhes 
são precisas. O terreno póde tornar-se melhor pelas 
cavas, por frequentes destorroamentos, pela mistura 
de terras fortes-e proprias, e pelos estrumes: os ef- 
feitos de uma longa secea podem ser combatidos pe- 
las regas ás folhas e ás raizes; o desinvolvimento 
destas póde ser estimulado por frequentes cavas; se 
elas foram atacadas pelos ratos, ou pelas toupeiras, 
que aninhando sob a corda das raizes, as roam, pó- 
de remediar-se este mal, quer matando estes ani- 
maes, quer extrabindo-se-lhes a terra, e substituin- 
do-a'por outra, Taes são os mais efficazes meios de se 
curarem as arvores privadas dos elementos nutritivos 
de que carecem. A superabundancia dos principios 
vitaes não tem senão 0 inconveniente, de que os va- 
sos que os formam, não possam preencher as suas 


funeções, o que é causa de se aglomerarem em va- 
rios sitios. O que occasiona esta doença são: um 


adubio abundante, principalmente quando se empre- 
gam estrumes frescos e animaes, a lesão do tron- 
co, ou das raizes, ou um solo demasiado humido e 
sombrio. O mal conhece-se pelas nodoas de ferru- 
gem, que apparecem nas folhas. 

Para remediar este mal, é preciso, no primeiro 
caso, substituir-se o estrume por terra boa ; e no se- 
gundo, isto é, quando: a humidade for permanente, 
sangrar a terra por meio de pequenos regos que per- 
mittam o escoamento das aguas. 


(Continuar-se-ha.) 


Fabricação de phosphoros, pelo Dr. R. 
Boetiger, e outros, 


€Continuado do n.º 27.) 


Maneira de preparar estes fulminantes. 


461 Derre em uma capsula o nitrato de polassa, 
o oxido rubro, e a colla forte, e misture-se com uma 
espatula de páu ou vidro : junte-lhe o sulphureto, e 
com a mesma espatula misture, mas sem empregar 
força. 

Depois de stearados, encerados ou enxofrados os 
palitos, molhem-se os massos nºesta preparação e dei- 
xem-se seccar. Vinte e quatro horas depois podem 
empregar-se, 
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Preparação do sulphúreto de phosphoro. 


Deite em uma capsula uma porção de espirito de 
vinho de 36º, o phosphoro e o enxofre. Ponha a cap- 
sula ao lume em banho de areia ou agua, e deixe 
dissolver o phosphoro e o enxofre sem levantar fer- 
vura. Separe do sulphureto o espirito que se não 
evaporou, e guarde o sulphureto em vasó de vidro. 


Receita de Jablouotesky, do Bealystok. 


Ponha em um vaso de vidro, que tenha a bocea 
larga, 40 grámmas de phosphoro, e ajunte essencia 
de terebentina quanta seja sufficiente para cobrir bem 
o phosphoro, junte mais 10 grãos de flôr d'enxofre, 
e ponha o vaso dentro d'agua quente até que o phos- 
phoro se haja completamente derretido; então: tire 
para fóra, e lape a bocea do vaso com uma rolha, 
agite o mixto com força até esfriar, e depois coe à 
essencia que se sustenta ao de cima, Na massa espes- 
sa do phospboro que fica dentro molhe as extremi- 
dades dos palitos, e passado algum tempo, estando 
seccos, repita esta operação no seguinte mixto ; 

Dissolva 30 grammas de gomma arabica em uma 
pouca d'agua, e ajunte 20 grammas de chlorato de 
potassa, mexa bem até que a massa fique bem homo- 
genea, avrescente depois 10 grãos de ferrugem de 
chaminé, a qual será pisada com uma pequena quan- 
tidade dºespirito de vinho. 

Passadas que sejam 12 horas, os palitos estirão 
perfeitamente seccos e promptos. Esfregando-os 'so- 
bre qualquer corpo aspero inammam-se sem, deto- 


Papel chimico odorifero. 


Para preparar o papel chimico que se accende pe- 
la fricção, applica-se, por meio d'um pincel sobre o 
papel branco ordinario, uma camada de tintura. de 
beijoim; deixa-se seccar, e quando o esteja, appli- 
ca-se sobre as bordas do papel assim preparado ou- 
tra camada do mixto explosivo acima indicado. Pelo 
acto da fricção as bordas do papel incendeiam-se, e 
communicam o fogo á materia fragrante. 


As. 


PARTE LITTERARIA, 


A Litteratura. 
Y 


462 Coxcrumer n'este artigo, como prometti no 
antecedente, a resenha dos elementos que possuimos 
pata a composição de uma historia completa da Lit- 
teratura portugueza, e começarei já a occupar-me de 
outro ramo das nossas lettras. k 

P.— Memoria sobre a vida do chronista mór, Fr. 
Antonio Brandão, e o que se póde acerescentar ao ca- 
talogo dos seus escriptos, que vem na Bibliotheca Lu- 
sitana, por Fr. Fortunato de S. Boaventura, — O 
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erudito philologo diz á academia, que, se ella aco- 
Jheu tão benignamente as noticias que lhe déra ácer- 
ca do chornista mór Fr. Bernardo de Brito, de me- 
lhor grado receberá as relativas a Fr. Antonio Bran- 
dão, chronista, por ventura, mais laborioso que o 
primeiro, e a todas as luzes mais exacto, e mais as- 
sistido das prendas que constituem o verdadeiro his- 
toriador. — Estra depvis nos pormenores da biogra- 
phia de Brandão, e, encarecendo o improbo traba- 
lho à que o chronista se deu por espaço de dez an- 
nos, faz notar que elle examinára antigas inquirições, 
livros místicos, escripturas, doações, não só na Tor- 
re do Tombo, mas tambem nos cartorios principaes 
de Lisboa, e nomeadamente nos da camara e do mos- 
teiro de S. Vicente de fóra. Na mesma memoria es- 
tabelece um bem delineado paralelo entre os dois 
chronistas Fr. Bernardo de Brito e Fr. Antonio Bran- 
dão, que merece ser lido, e é de bastante instrucção. 
Na segunda parte da memoria dá uma notícia cir- 
cumstanciada dos eseriptos do chronista, até ao pre- 
sente desconhecidos, dividindo-os em tres classes: 
1.º opusculos proprios; 2.º opusculos duvidosos ; 3.º 
monumentos consideraveis, que elle transcreveu por 
sua propria letra, ou fez transcrever por outrem. E 
para que se veja o quanto de interesse nos vae n'es- 
ta memoria, permitta-se-me transcrever aqui um for- 
moso trecho da «Historia de Portugal» do Sr. A 
Herculano, no qual, a proposito do desventarado 
Sancho, é cloquentemente engrandecido o singular 
merecimento de Fr. Antonio Brandão «A desgra- 
«ça é expiação, e a expiação santifica o desgraçado. 
ão seremos nós que iremos assentar-nos sobre a 
«loisa de um principe, que morreu na terra estran- 
«geira, trahido, abandonado, coberto de vilipendios 
«e de calumnias, para resumirmos num julgamento 
«final quaesquer illações desvantajosas, que, ácerca 
«delle, se podessem deduzir da historia do seu rei- 
«nado. Punir com as provas na mão os seus hypo- 
«critas inimigos, era um dever: era a compensação 
«de quatro seculos de desprezo, contra o qual uma 
«das mais nobres intelligencias, que Portugal tem ge- 
«rado, foi a primeira em protestar. Nós, que, na or- 
«dem dos tempos, como em tudo, estamos longe do 
«ilustre restaurador da historia patria, não fizemos 
«senão colligir os materiaes, que devem completar 
«a grande obra de justiça que elle encetára, porque, 
«mais felizes, vivemos n'uma epocha, em que a in- 
«teira verdade dos factos e a liberdade do pensa- 
«mento é, emfim, respeitada. » = Admiraveis pala- 
vras, que revelam ao mesmo tempo, o os magna so- 
naturum, a sisudeza de um historiador grave, a ge- 
nerosidade de um homem verdadeiramente illustra- 
do, não menos que o amor da justiça em benefício 
de um escriptor benemerito !. . 

Q. — Temos uma Memoria com o titulo: Do que 
se póde accrescentar ao que corre impresso na Biblio 
theca Lusitana sobre a vida e escriptos do chronista 
mór Fr. Francisco Brandão, por Fr. Fortunato de 
S. Boaventura. — N'esta Memoria se encontram no- 
ticias  biographicas a respeito do Dr. Fr. Francisco 
Brandão, sobrinho do chronista mór Fr. Antonio Bran- 
dão, bem como uma noticia de varios apontamentos 
interessantes, que se descobriram entre os seus pa- 
peis. 
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R. — Apontamentos para a Historia Civil e Litte- 
raria de Portugal e seus dominios, colligidos dos ma- 
nuscriptos assim nacionaes, como estrangeiros, que exis- 
tem na Bibliotheca Real de Madrid, na do Escurial, 
enas de alguns senhores e letrados da córte de Ma- 
drid. Por Joaquim José Ferreira Gordo, sendo alli 
enviado pela Academia Real das Sciencias de Lisboa 
no anno de 1790, — Nestes apontamentos encontram- 
se alguns subsidios (poucos) para a historia littera- 
ria propriamente dita; abunda, porém, principal- 
mente nos que respeitam á historia politica, — Cabe 
aqui louvar a Academia Real das Seiencias de Lis- 
boa, por haver encarregado Monsenhor Gordo de ir 
examinar as bibliolhecas e cartorios principaes de 
Hespanha, afim de adquirir conhecimento das me- 
morias, documentos, e escriptos, de que houvesse 
de receber luz a historia politica, e ainda a littera- 
ria, maiormente nos dois periodos da desmembra- 
ção deste reino do de Leão, c da usurpação dos Fi- 
lippes. 

S. — Memoria sobre os codices manuscriptos, e car- 
torio do real mosteiro de Alcobaça, por Fr. Joaquim 
de Santo Agostinho. — N'esta Memoria alguns sub- 
(poucos) se encontram para a historia littera- 
de Portugal. 

— São tambem excelentes subsidios para a His- 
toria da Litteratura Portugueza muitos dos Elogios 
historicos, recitados em diferentes sessões da Acade- 
mia Real das Sciencias, e se encontram nas suas Me- 
morias. Bem assim o são as biographias, que, por ve- 
zes, se encontram à frente das edições dos nossos 
escriptores. 

— Bastantes subsídios fornecem tambem, para 
a Mistoria da Literatura Portugueza, os auctores, 
nacionaes e estrangeiros, citados nos apontamentos A 
e B do 3.º artigo (Rev. Ux. Liss. n.º 24); e, alé 
disso, podem ser consultados, e com grande pera 
to os seguintes: Cenaculo (Cuidados Litterarios do 
prelado de Beja em graça do seu bispado); Severim 
de Faria (Noticias de Portugal, e varios discursos 
politicos); João Baptista de Castro (Mappa de Por- 
tugal antigo e moderno). 

U. — Ensaio sobre a historia do governo e da legis- 
lação de Portugal, para servir de introdueção ao es- 
tudo do direito patrio, pelo Sr. M. A. Coelho da Rocha. 

Não pude renunciar ao prazer de citar esta obra 
interessantissima, que não só faz honra ao seu illus- 
tre auctor, mas acredita a Universidade de Coimbra, 
e assignala, com grande distineção, os trabalhos lit- 
terarios da presente epocha. 

O Ensaio versa sobre assumpto mais vasto do que 
aquelle que ora nos vecupa; no entanto o habil pro- 
fessor, lançando os grandes traços da nossa verda- 
deira historia, 'não se esquece de mencionar os pro- 
gressos da instrueção publica, e é n'este particular 
que offerece alguns subsídios para a historia da Lit- 
teratura, maiormente pelo facto de enlaçar aquelles 
progressos com o desinvolvimento da civilisação em 
Portugal. 

X. — Quem pretender escrever a historia da Lit- 
teratura' portugueza ba de necessariamente dar uma 
larga notícia dos diversos estabelecimentos littera- 
rios do nosso paiz, quer dos creados por lei, quer 
dos provenientes de associações entre os amigos“das 
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lettras, D'est'arte não só terá que historiar, por exem- 
plo, o que é relativo á fundação, progressos, etc., da 
Universidade de Coimbra, da Academia de Historia 
Portugueza, da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, etc., mas tambem o que diz respeito ás Acade- 
mias dos Generosos, das Conferencias eruditas, dos Ano- 
nymos, e de outras. 

Este assumpto carece de grande desinvolvimento, 
ainda encarado debaixo do aspecto do meu presente 
trabalho, e por isso me faço cargo de o tractar com 
à necessaria individuação em tempo opportuno. 

N. B. Não menciono n'este artigo algumas Me- 
morias, como, por exemplo, as do erudito bispo de 
Vizeu a respeito de Camões, Vieira, Fr. Luiz de 
Sousa, nem tão pouco as de outros ilustres philolo- 
gos, porque julgo terem mais natural cabiment 
do tractar da Critica Literaria, e nºessa acc 
apontarei, indicando o partido que d'ellas póde ti- 
rar-se para a historia da Litteratura portugueza. 

Aproveito egualmente esta occasião para declarar, 
que no cabo da empreza, que tomei sobre meus de- 
beis hombros, terei particular cuidado de supprir as 
ommissões, que, depois de rellectido exame, encon- 
trar na resenha de auctores e de obras, de que me 
vou occupando. Cumpre, porém, que os benevolos 
leitores não se esqueçam de que neste trabalho eu 
só tracto da Literatura, e não de outros ramos dos 
conhecimentos humanos. 


Passarei agora a fazer a resenha dos escriptos mais 
notaveis, que a respeito da nossa lingua teem sido pu- 
blicados, e com particularidade dos que sahiram a lu- 
me nos ultimos tempos. 

As pessoas, que tiverem tido a paciencia de Jan- 

ar os olhos sobre este meu humilde trabalho, hão 
lembrar-se de que no 2.º artigo (Rev. n.º 23) 
perguntei tres coisas a respeito da nossa lingua: 1.º 
Temos um diccionario perfeito e authentico da lin- 
gua portugueza?; 2.º Está determinada incontesta- 
velmente a origem da mesma?; 3.º A nossa ortho- 
graphia está assente em preceitos regulares e uni- 
formes? 

É, pois, claro: que só me obriguei a inventariar os 
subsídios. relativos a estes quesitos. Julgo, porém, 
acertado dar maior desinvolvimento a este assumpto, 
mencionando todos os elementos que possuirmos so- 
bre doutrinas de linguistica, em que fôr interessado 
o nosso formoso idioma, 

Começarei pelo quadro das excellencias, e gran- 
des quilates de superior merecimento da nossa lin- 
gua; e desculpe-se a liberdade que tomo de fazer 
preceder de uma breve exposição doutrinal a rese- 
nha — que é propriamente o meu assumplo. 

Quaes são as qualidades que deve ter a linguagem 
para satisfazer perfeitamente ao seu destino? 

O chantre Manuel Severim de Faria (na obra que 
acima citámos) responde, e muito bem: « Copiosa de 
palavras, boa de pronunciar, breve no dizer, que es- 
creva o que fálla, e apta para todos os estylos. » 

Dar-se-hão estas qualidades na linguagem portu- 
gueza? Sim, responde o mesmo auctor, e com elle 
outros muitos, que em breve nomearemos. 

- A copia da nossa lingua revela-se: 1.º nos muitos 
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verbos que significam uma só acção : 2.º no numero 
dos nomes que ba para uma mesma coisa: 3.º na 
multidão de vocabulos, que nascem de uma só pala- 
vra: 4.º nos muitos verbos e nomes, de tal modo ex- 
pressivos e peculiares á nossa lingua, que não se en- 
contram nas outras, e ainda por circumloquios mal 
poderão ser reproduzidos, 

Emquanto á pronunciação, é a lingua portugueza 
suave; não Lem as vehementes aspirações, nem a des- 
agradavel aspereza do allemão, e em geral das lin- 
guas do norte; é por ventura mais grave, do que à 
italiana, sem que todavia deixe de ser harmoniosa e 
eufonica; é mais amena do que a castelhana, e me- 
nos monotona. do que a franceza. Um senão desfeia 
comtudo a nossa lingua, e vem a ser, o multiplicado 
e inevitavel uso de dipbtongos nos finacs das dicções, 
maiormente os nasaes. 

No que toca á brevidade da lingua portugueza, tal- 
vez se possa dizer com Fr. Bernardo de Brito, que 
entre as mais é a que em menos palavras descobre mo- 
res conceitos, e a que com menos rodeios, e mais graves 
termos, dá no ponto da verdade. Severim de Faria ci- 
ta em demonstração os seguintes versos, em que o 
poeta pretendeu pintar a pressa : 


Bem qual onda de mar, na secca areia 
Se desfaz num momento, 

Qual leve pensamento, 

Que os sentidos de noite senhoreia 

Ou qual a flôr, que na manhã se arreia 
Toda de esmalte verde, 

E logo folha e graça á tarde perde. 


Onde, diz elle, em sete regras se descrevem tres com- 
parações com todo o ornamento poctico. 

Não podia, n'este ponto, escapar á lembrança do 
douto Severim o sentencioso e breve dizer do gran- 
de poeta Sá de Miranda ; e com efeito, cita-o com 
elogio, como era de rasão, sem comtudo transcrever 
um só dos muitos exemplos que podéra apresentar. 
Eu porém não posso resistir á tentação de lançar 
aqui alguns trechos d'aquelle famoso poeta-philo- 
sopho. 

Quereis ver um modelo de concisão, e ao mesmo 
tempo de agradavel singeleza em contar? Lêde o so- 
neto 31: 


« Farei como já fez um innocente, 

«Um rustico pastor d'entre as manadas, 
«Que d'agua ofereceu por mãos lavadas 
«A Xerxes, bebeu elle, e santamente, | 
«Jurou que não bebêra té o presente 
«Com tal sabor por copos d'ouro obradas. » 


E na Carta 7.º 


«Bem sabeis vós, senhora, o que se escreve 
«De dois pintores nobres á porfia, 

« Em que cada um vencer o outro se atreve. 
«Fructas pintou um d'elles, que de dia 
«Vinham as aves comer, outro d'um véu 
«Pintado fez, que a sua obra escondia. 
«Vêde quanto a arte póde? não valeu 
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«AIM vista e saber, o véu de diante 

« Mandava alevantar o que perdeu. 

« Diz ledo o vencedor (foste bastante 

«A enganar aves) que victoria a minha 

« Enganando um pintor tão posto ávante.» 


Quereis admirar uma sublime brevidade de expri- 
mir o pensamento? Lêde os seguintes trechos : 


«Tyrannia cruel, aspera lei, 

« Que assi quer o que quer, brava opinião, 

« Abasta, assi me apraz, assi mandei? (Carta 7.º) 
«Os momos, os serões de Portugal 

«Tão falados no mundo onde são idos 

«E as graças temperadas de seu sal? (Carta 6.º) 
«Q ricos que esta riqueza 

« Está no contentamento, 

« Mais tem quem mais a despreza 

« Não foge o rico avarento 

«Por mais que fuja á pobreza ? (Carta 6.º) 


Seria um nunca acabar se quizesse transcrever 
aqui mais exemplos tirados do nosso bom poeta, pa- 
ra demonstrar até que gráu de brevidade póde che- 
gar a expressão da lingua portugueza. 

A quarta qualidade que Severim requer nas lin- 
guas verifica-se na portugueza, pois que, para me 
servir das expressões do nosso João de Barros, a pri- 
meira e a principal regra da nossa orthographia, é es- 
erever todas as dicções com tantas letras, com quantas 
as pronunciamas ; e bem sabido é que até os caste- 
Ihanos pronunciam em muitos casos diferentemente 
do que escrevem, como por exemplo a palavra Ba- 
dajoz, a qual pronunciam guturalmente, Badagos — 
Huerta, Guerta, elo. 

Se a lingua portugueza é apta para todos os esty- 
los, assaz 0 indicam as diversas obras que nella sc 
teem escripto, de tão variada natureza, de tão subi- 
do primor, como são as produceções de Barros, Luce- 
na, Fr. Luiz de Sousa, Vieira, Sá de Miranda, Fer- 
reira, Camões, Diogo Bernardes, Francisco Rodrigues 
Lobo, sem fallar de outros muitos, entre os quaes 
Tulguram bastantes talentos dos nossos dias. 

Cumpre agora fazer uma ponderação, que poderá 
ser util ás pessoas que estiverem menos versadas no 
conhecimento da Litteratura geral, e vem a ser: 

O que acima se diz em louvor da nossa lingua, e 
o muito que a este respeito escreveram os auctores, 
de que brevemente apresentarei o catalogo, deve ser 
lido .e considerado com a devida reflexão e reserva, 
por maneira que não venhamos a formar juizo desfa- 
voravel das demais linguas, acreditando, menos à 
sadamente, que só a nossa possue excelentes quali- 
dades. As linguas, ainda as mais desfavorecidas, são 
um optimo instrumento de dicção e de estylo, quan- 
do esse instrumento é manejado por um escriptor de 
genio. Se a lingua franceza, no meio dos singulares 
dotes que a enriquecem, é na verdade monotona . 
note-se todavia como se torna admiravel quando, por 
exemplo, M.de Lamartine, em uma das suas «Har- 
monias poeticas e religiosas» le rossignol, rompe nºes- 
tes accentos arrebatadores : 
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Quand ta voix céleste prélude 
Aux silences des belles nuits, 
Barde ailé de ma solitude, 

Tu ne sais pas que je te suis! 


Tu ne sais pas que mon oreille, 
Suspendue à ta douce voix, 

De W'harmonieuse merveille 
S'énivre long-temps sous les bois ! 


Tu ne sais pas que mon baleine 
Sur mes lêvres nºose passer, 

Que mon picd muet foule à peine 
La feuille qu'il craint de froisser ! 


É breve no dizer a nossa lingua, mas quanto não 
admiraremos sempre a nervosa concisão da latina? 
Ubi solitudinem faciunt, pacem appellant. — Oderint 
dum meluant. — Non ignara mali miseris succurrere 
disco. — Bene qui latuit, bene vixit, eto., eto. 

Temos, e ainda bem, alguns termos que outros 
povos nos invejam, saudade, bonina, primor, mavio- 
so, etc.; mas quantos nos faltam. dos muito energi- 
cos e quasi intraduziveis de outras linguas? 

Sou obrigado a correr veloz; mas basta este leve 
reparo para que se evite a exageração no modo de 
encarar as coisas neste particular. Estudemos pro- 
fundamente a nossa lingua, e cada vez comprehen- 
deremos mais o entbusiasmo que inspirou os seguin- 
tes versos: 


Floreça, falle, cante, oiça-se e viva 
A portugueza lingua, e já onde for, 
Senhora vá de si, soberba e altiva; 


mas ao mesmo tempo comprehenderemos a neces E) 
dade de não sahir dos verdadeiros limites da admi: 
ração. 

Irei proseguindo no meu trabalho. 


Josk SicvestRE RIBEIRO, 


Ouvindo o Sr. Antonio Feliciano de Cas- 
tilho recitar alguns versos na pre- 
sença de seu 


463 Quem dos p'rigos teu corpo defende, 
Que a teus olhos foi raio de luz, 
Cujo fogo no peito se uccende, 
E no rosto um sorriso traduz? 


Quem co?as mãos enlaçadas ao pae, 
Oceultando a cabeça em seus braços, 
Pelas sendas da vida lhe vae 

A marcar os teus tremulos passos ? 


Quem, ouvindo cantar os teus hymnos, 
Abre os labios, as vistas parando, 
Qual se á fonte de arroios mais finos 
Alvas gotas "stivera libando? 


É teu filho, dos loiros herdeiro, 
Que a teu genio se deram em preito, 
Que na terra é teu anjo veleiro 

Pra cumprir o mais santo preceito ! 
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Assim vive elle em teu seio 
Como as flores nos seios d'agua ; 
Se o açoite contra a fragox 
Divide as ondas ao meio, 
Crespa escuma em claro alvor 
Cobre as petalas á flor! 

Mas se a briza em seus bafejos 
Vem na superficie aos beijos 
Apagar a nivea espuma, 
Como o sorriso costuma 
Enxugar na face os prantos, 
Oh! que então ledos encantos 
A branca filha do mar 

Vem aos labios respirar 

Das aguas em que nascêra! 


Quem no seio te não lêra 
Outro mar igual dºamor, 
Vendo-te a singella flor 

Em continua primavera, 

Já entre risos mostrar-se, 
Como quem deve ennastrar-se 
Na grinalda das camenas?t. .. 
W'aquellas aguas serenas 

E teu genio o brando lume, 
Onde a linda Valisneria 
Vem á região aeria 

Eshalar doce perfume! .. 
Depois nos seius retrata 

Em alvas gotas de prata 

Da cima d'agua o fulgor, 
Cujo argentino esplendor, 
Vivo co'a luz da memoria 
Um padrão d'eterna gloria 
Mostrará ao mundo inteiro ! 


E não temas, se a morte primeiro 
De teu filho crescer em teus braços 
Te usurpar o prazer mais fagueiro 
Ao sepulchro guiando os teus passos. 


Que essas croas, que o genio te medra 
Pela terra se murchem pendentes! 

Do sepulchro entre as fisgas da pedra 
Hão É as folhas brotar mais virentes. 


E se os loiros teu nome os attrahe, 
Ei-los verdes subindo a teu filho; 
Que uma c'roa na fronte recabe 
A quem deve chamar-se Castilho. 


28 d"Abril de 1849. 
L. A, Risriro DE SÁ. 


Um premio para 119 poemas. 


464 A acaDENrA das sciencias de França propoz 
para premio de poesia o assumpto da morte heroica 
e verdadeiramente christã do Arcebispo de París, de 
que já demos larga noticia n'este jornal. 

Appresentaram-se ao concurso 119 poemas! A aca- 
demia tremeu do trabalho improbo que lhe ja dar o 
iulgamento d'estas 119 producções poeticas em ple- 
na sessão, Commetteu. pois, esse julgamento ao saber 
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de uma commissão, composta: de Victor Húgo, Le- 
brun, Ampére, e Empis. É a primeira vez, depoi 
de 200 annos, que a academia se afasta do seu cos- 
tume de julgar obras destas em sessão plena ! 


Quem dá o que tem não é a mais obri- 
sado. 

465 — Munmurio encantador 
OfPrece Abril ao carvalho ; 
Um dormir consolador 
OfPrece à noite ao trabalho 
Do cançado ceifador. 


OMPrece arvore frondosa 
Sombra amena ao viandante ; 
Of rece fonte copiosa 
Frescura doce e calmante 

A boca ardento e sequiosa. 


Dá borrifo salutar 

A aurora á mimosa flór; 
Baloiçando-se no ar, 

Ao rouxinol cantador 
Convida um ramo a abrigar. 


Mulher coqueite, estouvada, 
Dá penas à quem lhe quer ; 
Mulher discreta, assizada, 
Se nos ama, dá prazer, 

Se não, dôr desesperada. . . 


O escolhida do meu peito, 

Por mim que posso negar-to? 
Vivo só a ti sujeito, 

Não posso deixar de amar-te, 
Prendeste-me em laço estreito; 


Recebe os meus pensamentos, 

Tristes sim, mas todos teus; 

Lê n'elles crueis tormentos : . 
A dôr, os pezares meus, 

Pranto amargo e desalentos;; 


Recebe, mulher querida, 
Quantos votos sinto em mim; 
Recebe toda esta vida; 
Recebe este amor sem fim, 
Esta alma, tão combatida. 


3. M. vs Sovsa Lona. 


NOTICIAS, 


Actos Officiaes. 
94 12 pr maio. 
Diario 104. 
466 Orricio do Presidente da Commissão do Ca- 
dastro:sebre o parecer do membro da mesma Com- 
missão, 0 Sr. F. A. F. da Silva Berrão. 
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Segue-se-o parecer a que sé refere 0 officio acima. 

Tres autos de amortisação da Junta do Credito 
Publico de varios papeis de credito, no valor de 
128:620,8981 rs. 

Auto de amortisação das notas na somma de rs. 
64;273,4200. 

Mappa da existencia e amortisação das notas do 
Banco de Lisbua. 


Notas amortisadas até ao dia 3 de 
Abril de 1849 


Em circalação 


Dito n* 401. 
Conta da receita e despeza dos diversos cofres de 
Lisboa no mez de Março de 1849. — Receita rs. 
424:420,9079. = Despeza rs. 384:340 9758. 


Festa dos Martyres. 


467 A 13 do corrente, a mui piedosa irmandade 
do $$: Sacramento da parochia dos Martyres cele- 
brou, com a devida pompa, a mui antiga festa, que 
recorda um dos feitos mais heroicos do inclito fun- 
dador da nossa monarchia. 


Suicídio frustrado. 


h6S Na rua da Gloria, (perto da Praça da Ale- 
gria) a 45 do corrente, sé deitou da janela d'um se- 
“gundo andar um empregado da Alfandega. Por for- 
tuna apenas ficou ferido : está livre de perigo. 


Procissão das Cruzes. 


469 Em Villa-Nova foi esta solemnidade feita 
«<om muita pompa e devoção, e foi tala coneorren- 
cia do povo, que mais de vinte mil pessoas atraves- 
saram o Douro, indo pela ponte pensil quinze mil. 


Doido por força. 


470; Em o numero 44 do Esculapio deparámos 
com uma noticia, para a qual não podemos ser in- 
diferentes. Tracta-sé de um facto, que das paginas 
dertantos romances parece ter passado para o novo! 
hospital de Rilhafolles. Diz-so que existe abi um ho-| 
mem por ordem da anctoridade administrativa, vin- 
do: do districto da Horta; como se fôra álienado, e 
que de feito não é: atribuem tão; inaudita estomnia | 
ao desejo de lhe extorquirem a fortuna por meio de | 
tenebrosa trama. Estamos persuadidos que esta nova 
bastará para que as auetoridades competentes proce- 
dam “á mais escrupulosa averiguação ácerca da ver-| 
dade do que se afficma. 
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Letreiros das raas. 

471 Quem ha que, muitas vezes, não tenha ditó 
mal á sua vida, por não poder ler um lettreiro de 
uma rua! Este inconveniente cresce de ponto, quan- 
do se procura a rua por altas horas da noite. Não é 
tanto a falta de luz, como é o desapparecimento e O 
sumido das lettras, que aggravam este mal. Sê se 
percorrer um bairro qualquer, mui cortado de ruas 
e travessas, observar-se-ha que, d'entre lres ruas, 
em duas não se lhes póde ler q nome. Este incon- 
veniente é grave, e tanto mais grave quanto mais fa- 
cil é o seu remedio. Um só homem; que se deputas- 
se para este mister, era bastante para em um anno 
avivar todos os letreiros apagados. 

Pedimos pois á Camara Municipal que tome em 
consideração este nosso pedido, no que fatá um ser- 
viço ao municipi 

Por esta occasião lembraremos á Camara tm meib 
de evitar que os lettreiros sc apaguem tão facilmen- 
te: vem a ser: escreverem-se os nomes das ruas em 
azulejos em fundo branco, e collocarem-se em cadá 
lado da rua. 

Fazemos esta lembrança, porque já à vimos posta 
em pratica na Rua do Cura. O nome da toa está es- 
cripto em azulejos brancos em lettras de um roxo 
carregado. O branco resplandecente do azulejo, jun- 
to ao reflexo do vidro, contribué muito para que, á 
menor porção de claridade, em qualquer noite se 
possa ler distinctamente o nome da rua, 


Ordem Terceira da Trindade. 


472 Quaxno um dia se escrever a historia da be- 
neficencia publica em Portugal, as Ordens Terceiras 
terão n'essa historia uma pagina brilhante, cercada 
pela dupla aureola da fé e da charidade. 

A Europa não possuiu hunca n'este genero mais 
proficua e abençoada instituição. Por desgraça já pou- 
cos desses monumentos de piedade evangelica se er- 
guem em a nossa terra: mas entre elles figura a Ot- 
dem Terceira da Trindade, ereeta na cidade do Por- 
to. Pessoalmente admirámos o quanto val não ha ain- 
da quatro annos, e por isso folgâmos em saber que 
vae em grande incremento, é que passam de seiscen- 
tos os irmãos que ha pouco tem professado. Fonta 
para o Porto, “por este exemplo: 


COMMERCIO. 


Cereaes em 16 de Maio. 
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de 340 a 400 réis a bordo. 
de 380 a 460 » > 
de 350, a 400 » ” 
de 250 a 260 » ” 
de 205 à 820 ».» 
Cevada do reino de 180 a 190 » » 
» dailho. de! 170 at 180 ns 
Centeio ido reino de 210 ao BRO 


, 
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— Na praça-de Londres, foram, em 3 de Maio, 
cotados os fundos publicos das diferentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES. 


Do Banco «. 198 194) Por 100. 
Consolidados, 3p.£ 9% gm » 
Redusidos RD me 90: 907 ” 
Fundos 3» 91 91 ” 
Exchequer bills de Março .. 44 47 Premio. 
» de Junho .. 44 47 ” 
ESTRANGEIROS. 
Belgas.. spo =. “Por 100. 
Brasileiros , 5» 78 81 » 
8 Midas n 
5» mt 8 n 
3.» 38 34 ” 
Hollundez 5» qm as ” 
Dito: 8» 50 so! ” 
Mexicai 05 mo 89 20 ” 
Portugues an BB 20 n 
Ditos consol .— en est ” 
Ditos divida interna, — Sem preço. = 
Russos, ecceereooo Sm 104 106 ” 


—Na mesma praça foram cotados os cambios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


CAMBIOS. 


Por 18000 rs. 


Praça de Lisboa, 16 de Maio. — Os papeis de cre- 
dito não melhoraram de preço — as transacções são 
diminutas — e o agio das Notas tem subido a 2,9020. 

— Estado do mercado em 16 de Maio de 1849. 

Caffé, — Continua frouxo, estando a sahida limita- 
da ao consumo. 

Assucar. — Sem alteração notavel, 

Salsa-parrilha. — Vendeu-se alguma da superior a 
15,000 rs. 

Marfim. — Os possuidores estão firmes nos preços 
de 940 a 960 pelo Lei, 840 a 850 pelo meão, e 550 
a 600 rs. pelo Escaravelho d'Angola. 


Correspondencia. 


W7k Porto 41 de Maio de 1849. —O estado do 
nosso mercado não melhora : as fabricas continuam 
a ter desinvolvimento. O trigo acha compradores por 
700 rs. alqueire; o centeio por 340.rs.; e o milho 
por 340 rs. O nosso projecto de pesos e medidas não 
satisfaz a reforma de que se carece; é esta, pelo 
menos, a opinião de muitas pessoas com quem fal- 
Jo. O vinho e geropiga, exportado d'este porto no 
mez d'Abril, orça por 4:153 pipas; e desde o prin- 
cipio do anno já se teem exportado, ao todo, 13:788 
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pipas. Desconto de notas 40 por cento. — Morreu o 
nosso respeitavel amigo Visconde de Beire. Esta mor- 
te foi muito sentida, e com rasão. 


BIBLIOGRAPHIA. 


475 Compendio de Historia de Portugal, approva- 
do pelo Conselho Superior de Instrucção publica, 
para uso das aulas de Historia, por João Felix Pe- 
reira, alumno da Eschola Medico-Cirurgica de Lis- 
boa. — Publicou-se a 4.º folha. Nesta obra o leitor 
encontrará em resumido quadro a multiplicidade dos 
importantissimos factos da nossa historia, praticados 
em todas as partes do mundo, desde «as mais arreda- 
das eras até aos proximos tempos. Este livro fórma 
9 4.º e ultimo tomo da Historia, de que já publicá- 
mos tres tomos ; mas vende-se tambem separadamen- 
te, e assigna-se só na loja de 3. P. Martins Lavado, 
rua augusta n.º 8. Sabe ás folhas, 20 réis cada uma, 


Fleur du Peuple, poême par Alphonse Esquiros. — 
1 vol. in-18. 1 fr. 


La Turquie, par Camille Rogier. — Gr. in-fol. ; 
grav. coloriées, 100 fr. 


Expediente. 
ESCRIPTORIO — Rua pos Fanqueimos n.º 82. 


Correspondencia franca de porte— ao ReDAcTOR 
E Propnigranio DA Revista UivERSAL 


Lissonensk. 

Assignatura. 
Doze numeros. . . 8600 réis. 
Vinte e quatro ditos =... 4 1200» 
Quarenta e oito ditos... .. .. 2400» 


Por assrexaTURA sahe cada numero a 50 réis : avul- 
so vende-se por 80 réis. 

Todos os artigos, não assignados ou marcados, 
pertencem á Redacção. 

A Redacção deste Jornal acceita e agradece qual- 
quer noticia fidedigna e interessante que seja en- 
viada. 

— Agradecemos ao nosso amigo o Sr. J. T. Lobo 
de Avila o seu excellente artigo, que hoje publica- 
mos na primeira parte do presente numero. 

— Recebemos o 6.º artigo do erudito trabalho, 
que o Sr. Conselheiro J. Silvestre Ribeiro emprehen- 
deu sobre a Litteratura Portugueza. 

— As cartas que do Porto nos escrevem sobre um 
assassinato, que ha dias se commetteu n'aquella ci- 
dade, são tão differentes no modo de o narrar, que 
para nos servirmos dos seus esclarecimentos, carece- 
mos de ulteriores informações. ] 

— Agradecemos ao Sr. Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos a linda e inspirada poesia que esta 
semana nos remetteu. 


